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  Coleção Educação Contemporânea




  Esta coleção abrange trabalhos que abordam o problema educacional brasileiro de uma perspectiva analítica e crítica. A educação é considerada fenômeno totalmente radicado no contexto social mais amplo e os textos desenvolvem análise e debate acerca das consequências dessa relação de dependência. Divulga propostas de ação pedagógica coerentes e instrumentos teóricos e práticos para o trabalho educacional, considerado imprescindível para um projeto histórico de transformação da sociedade brasileira.
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    PREFÁCIO DA EDIÇÃO BRASILEIRA





    H á uma certa concepção de educação infantil que propicia a escolarização precoce da criança e faz com que tal escolarização tome o lugar da infância, da brincadeira, da fantasia, enfim, do desenvolvimento harmonioso da personalidade da criança. Para esta concepção – muitas vezes na esteira de pressões dos próprios pais – quanto mais cedo a criança começa a ser escolarizada, mais ela se “prepara para a vida” e tem chances de ser “mais bem-sucedida”. Infelizmente, alguns pais querem que as opções de seus filhos sejam feitas cada vez mais cedo e, com isso, acabam reduzindo a educação à dimensão da instrução.




    Percebem apenas tardiamente que, com a escolarização precoce, trazem também a avaliação formal precoce, as baterias de competências a serem desenvolvidas e seus testes de aquisição. Igualmente, as concepções de avaliação usadas a partir da primeira série escolar começam a ser antecipadas, bem como todos os seus danos – destruição de autoestima, rotulações, competição, ansiedades, tensões etc. Testes e medidas (psicológicos ou não) são disponibilizados para os professores, que aterrorizam os pais cada vez que as crianças “fogem à normalidade” fabricada por aqueles.




    A publicação do presente livro é importante para que possamos conhecer uma maneira diferente de pensar a questão da educação infantil e da avaliação.




    Por não ser prioridade das políticas públicas liberais, a educação infantil acabou sendo privada dos dissabores das formas de avaliação introduzidas em outros níveis educacionais. Como tais avaliações são predominantemente centralizadas em agências externas e exigem domínio da leitura, elas não sabem muito bem o que fazer para “medir a qualidade” na área da educação infantil. Sorte desta. Entretanto, bem por isso, é fundamental que se apresente logo uma forma diferenciada de pensar esta questão.




    A presente publicação coloca à disposição do professor e do pesquisador formas de acompanhamento do desenvolvimento das crianças que permitem olhar para a avaliação como um processo de apropriação e não como um resultado pontual. E esta é a maneira mais adequada de pensar-se a avaliação em quaisquer níveis: como processo destinado a promover o permanente crescimento. Há que se medir, mas esta não é a parte mais importante; há que se avaliar – esta sim fundamental. Avaliar é promover no coletivo a permanente reflexão sobre os processos e seus resultados, em função de objetivos a serem superados. Avaliar supõe em algum grau e de alguma forma, medir. Mas medir, certamente, não é avaliar.




    Portanto, a avaliação é uma categoria intrínseca do processo ensino-aprendizagem. Não pode ser separada dele como se pretende com as avaliações centralizadas. Ela só tem sentido dentro da própria organização do trabalho pedagógico do professor. Há, portanto, que se restabelecer a confiança no professor e na escola, tão abalada pelas políticas liberais. A avaliação deve ser feita pelo e para o professor/aluno e só, secundariamente, deve ser um “dado” para o sistema. Não se mede ou se avalia para o sistema, mas sim para o professor e seu coletivo imediato – a escola. As mudanças devem ser processadas no nível do projeto político-pedagógico da escola, discutido e implementado coletivamente, ao amparo do poder público. Não é um processo tão rápido, como se gostaria que fosse – mas é mais duradouro e consequente. Daí os autores insistirem que “a marca do trabalho foi, com efeito, a de dar – receber – retornar – comentar – mudar – relatar nos contextos pedagógicos em que se atua”.




    Não menos importante, é a dimensão emancipadora dos processos avaliativos que visa inserir as professoras e as crianças em seu tempo e espaço, bem como dotá-las de capacidade crítica e criativa para superar seu tempo – a capacidade de auto-organizar-se para poder organizar novos tempos e espaços. Os processos avaliativos, portanto, longe de serem apenas aperfeiçoamento de resultados acadêmicos, visam criar sujeitos autônomos pelo exercício da participação em todos os níveis. Formar para transformar a vida e instruir para permitir o acesso ao saber acumulado são aspectos indissolúveis do ato educativo.




    Nas palavras dos autores, isto é resumido da seguinte forma: “o projeto de formação iniciado em Pistoia – que com o passar dos anos revelou diferentes implicações – poderia se definir, antes de tudo, como a tentativa de enfatizar o momento do retorno dos dados observados para que se torne uma oportunidade de crescimento do grupo e da escola como um todo, como uma tentativa de desencadear, graças a instrumentos cientificamente confiáveis, um processo de pesquisa do qual os grupos de professores podem se apropriar, desenvolvendo-o com o tempo”.




    O leitor brasileiro certamente irá beneficiar-se da experiência aqui relatada.




    Luiz Carlos de Freitas




    Professor da Faculdade de Educação da UNICAMP


  




  

    PREFÁCIO DA EDIÇÃO ITALIANA





    Os seis textos que constituem este livro correspondem a um projeto e também a etapas de um trabalho. Todos são novos e complexos, foram definidos e realizados durante longo tempo. O projeto tinha, em suas origens, um escopo duplo: satisfazer a uma demanda de formação em serviço de professores das pré-escolas da Prefeitura de Pistoia, e, ao mesmo tempo, verificar, definir, melhorar uma proposta de training on the job que os autores já haviam começado a aprimorar e testar em outros contextos, em creches e escolas para crianças de 3 a 6 anos.




    Um projeto que se pretendia tornar também uma nova proposta para qualificar a profissão de professor de criança pequena, e que queria, ao mesmo tempo, permitir que os administradores criassem oportunidades para a pesquisa e a formação continuada em suas escolas. Mas, mais do que um projeto, era um plano, visto que era como uma proposta, definida em suas diretrizes, apresentada não como um “pacote formador”, mas, desde o início, como uma proposta clara, flexível, adaptável, porém, unívoca. Essas características estão na base do projeto, no qual nos empenhamos num esquema de papéis claros e precisos, de modo que através dele fossem possíveis acordos: contratos juridicamente reconhecidos – uma parceria – entre proponentes e aqueles que aceitavam e executavam a proposta, negociações mais sutis, suaves, tácitas, mas não por isso menos estreitas, entre quem realizava o trabalho proveniente de um outro lugar – uma realidade universitária – e quem, in loco, participava como objeto e companheiro de aventura na formação. A marca do trabalho foi, com efeito, a de dar – receber – retornar – comentar – mudar – relatar nos contextos pedagógicos em que se atua.




    A clareza dos papéis, a definição de uma atividade, os acordos, o relato dos êxitos da prática nos locais da sua aplicação e da reflexão são pontos fortes dos textos, em que se fala do que foi feito e dos vários sentidos desse fazer. Parece-nos que essa é uma característica nova no panorama das relações entre pesquisa e instituições de formação, entre universidade e órgãos públicos: um elo produtivo realizado com base em indicações precisas, com repercussões verificadas na pesquisa e na prática, com reflexões socializáveis para um público bem vasto.




    Tudo isso não teria sido possível sem a presença de diversas condições: clareza ao compreender as necessidades, explícitas e ocultas, de uma rede de instituições de formação e dos professores que delas fazem parte; sabedoria ao traduzir tais necessidades em perguntas pedagógicas e ao direcionar essas perguntas a quem, mesmo distante, parecia poder acolhê-las e satisfazê-las, e, ao mesmo tempo, liberdade para esses sujeitos de declinar a própria fórmula de aceitação, segundo as próprias competências, segundo aquelas que pareciam possibilidades de intervenção estimulantes; disponibilidade, de ambas as partes e em todos os níveis, de compartilhar um trabalho novo para todos, que se delineava, talvez, como uma aventura, mas que, de fato, era um percurso em que sucessos não deveriam ser perdidos. E também, uma administração municipal com um passado e um presente de empenho incomparáveis no que diz respeito à infância, ao seu nascimento, aos seus lugares, a quem dela cuida. Tudo isso garantiu boa parte de tais condições, mantendo a confiança dos professores, o fôlego dos pesquisadores, a capitalização dos resultados. O congresso e a mostra são um sinal tangível desse esforço de longo prazo.




    Fora desse contexto, de projeto e trabalho, o que se diz nos textos não teria sido possível ou teria tido outro significado, não porque se trate de textos louváveis em que se contam histórias felizes, mas no sentido de que tudo o que foi observado, dito, problematizado, exposto, não poderia existir sem essas condições prévias de confiança recíproca, de não exploração de pesquisadores e “pesquisados”, de vontade de mostrar e de discutir o que se via e se mostrava. Um quadro contratual que teve um conteúdo excepcional, mas em relação ao qual devem ser feitas breves observações que os textos, por sua vez, retomarão e comentarão mais detalhadamente.




    Em primeiro lugar, é necessário observar que a realidade das pré-escolas da cidade toscana de Pistoia tinha – e certamente tem – uma segurança que permitia às professoras e aos responsáveis enfrentar olhares estranhos, mostrar e, portanto, mostrar-se, falar e colocar-se em discussão. Trata-se de um comportamento que se tornou contagiante, na medida em que evocou, nos colegas de discussão, segurança e coragem para colocar em dúvida as próprias convicções e as próprias certezas. A relação entre Anna, Antonio, Egle, Monica, Paola – a ordem é somente alfabética –, as professoras, o grupo de responsáveis – há algum tempo Maurizio está tentando mudar o gênero do plural –, cresceu nestes termos de trocas, de polêmicas, de retorno a temas que pareciam esgotados, de pesquisa recíproca, de embelezamento do dizer e do fazer, de representação, até se tornar um ponto sólido para um trabalho muito diversificado, ou seja, aquilo que as escolas faziam tornava-se cada vez mais conhecido, mostrado, falado, e, por outro lado, o que alguns de nós escrevíamos era apresentado a um público de Pistoia, no qual as professoras eram a maioria, e, às vezes, o que se dizia chegava até as crianças. Em segundo lugar, é preciso dizer que o texto não pretende ser, ao mesmo tempo, um relatório de uma experiência múltipla, dos seus êxitos, dos seus problemas, e um prontuário de instrumentos e técnicas: não é um manual enfeitado, contando histórias de possíveis usos de um determinado instrumental. Ao contrário, é um conjunto de relatórios em que se fala de escalas, grades de atividades e afins, apresentados brevemente, mas fala-se do uso novo, e às vezes transgressor, que foi feito no contexto de Pistoia, de tais instrumentos codificados e até aqui utilizados apenas para objetivos de diagnóstico.




    Nesse jogo de trocas e crescimento conjunto, afinamos o olhar para uma série de dimensões próprias das escolas e, sobretudo, do trabalho de quem educa. Eram situações que resistiam à aplicação de alguns instrumentos, e tal resistência implicava a discussão do próprio instrumento e dos êxitos que aos poucos se definiam; era o enfoque de situações analisadas com um olhar particularmente agudo e nas quais se encontravam “regras” que as tornavam emblemáticas de todo o sistema e, ao mesmo tempo, paradigmáticas para escolas de outros locais; era o ouvir de vozes e o olhar para sinais, gestos e espaços, e o convite para traduzi-los em palavras e em páginas; era a sensação de assistir ao crescimento dos pequenos e, sobretudo, dos grandes. Na realidade, não era tanto um tornar-se e sim o manifestar-se de uma história que continuava e não traía as suas premissas.




    Procuramos dizer tudo isso nas páginas que se seguem, a partir de uma perspectiva que não renega a sua natureza acadêmica, mas que declara nas entrelinhas do discurso e no deslizar da caneta o sentido de uma experiência feliz, forte, vital, da qual grandes e pequenos são protagonistas e que nos foi possível atravessar sem cansaço. É a estes, adultos e crianças – e ao seu falar toscano, que muito enriqueceu o nosso italiano da “extrema Tule”1 – que manifestamos o nosso agradecimento.




    Pavia – Pistoia, setembro de 1997




    Os autores


  




  __________________




  

    1 “Tule” é o nome dado pelos antigos ao extremo limite norte do mundo então conhecido. Neste caso, os autores contrapõem o falar toscano, prestigiado porque deu origem à língua italiana, ao falar característico da região do norte de onde provêm os autores (N. da T.).


  




  

    APRESENTAÇÃO





    A experiência de avaliação da qualidade educativa de que trata o livro, promovida pela Prefeitura de Pistoia1 e realizada em conjunto com o Grupo de Estudos Pedagógicos da Universidade de Pavia2, diz respeito diretamente a algumas pré-escolas de Pistoia, mas atinge de modo indireto toda a rede de escolas municipais para crianças de 3 a 6 anos da nossa cidade, uma rede complexa de projetos, visto que se trata de 16 instituições, nas quais trabalham mais de 100 professores e que são frequentadas por 1.135 crianças. No cenário municipal, isto significa que, a cada 10 crianças, 6 frequentam a pré-escola municipal, 2, a pré-escola estatal3 e 2, a pré-escola privada.




    Antes de entrar em detalhes sobre o desenvolvimento desta experiência a que se referem os seis textos do livro, parece-nos interessante fornecer alguns dados que pertencem ao cenário e que podem contextualizar as escolhas efetuadas em nível institucional quanto à avaliação da qualidade das pré-escolas. Esses dados estão relacionados aos motivos das nossas escolhas e aos objetivos a que nos propusemos. Se é importante conhecer em particular os instrumentos e as práticas de avaliação, próprias da experiência de Pistoia, é igualmente importante compreender se se tratou de um trabalho de consciência, que abriu perspectivas de mudanças, e se, em última análise, podemos defini-lo como um trabalho eficaz e eficiente. Uma rápida história do amadurecimento dessas escolhas mostra que as motivações têm raízes distantes, feitas de opções políticas que se traduzem em investimentos orçamentários no setor da infância (hoje 16,45% do orçamento total da prefeitura é destinado ao setor da infância, o que coloca Pistoia em um dos níveis mais altos entre os municípios da Toscana), e de realização de projetos especiais (para os 90 mil habitantes de Pistoia, existem 10 creches e novas tipologias que recebem mais de 26% dos pequenos entre 0 e 3 anos; 100% das crianças entre 3 e 6 anos frequentam as pré-escolas, e mesmo para as crianças com mais de 6 anos são oferecidos programas educativos em oficinas e programas de formação que integram o tempo escolar e são momentos importantes de conhecimento e socialização).




    O compromisso não foi exclusivamente de tipo quantitativo: preocupamo-nos não apenas em receber as crianças nas unidades, mas também em construir ocasiões de formação de qualidade, em predispor contextos educativos capazes de corresponder, de modo coerente, aos direitos e às necessidades de crescimento e de formação das crianças. A história dos centros educacionais para a infância em Pistoia é, com efeito, marcada por uma pressão constante para a renovação, que pôde ser alimentada por um cuidado contínuo ou sistemático na formação da equipe de professores. Assim, podemos dizer que não nos limitamos às crianças, mas nos preocupamos também com os adultos, com suas motivações, com suas atitudes e suas competências.




    Foi nesse quadro que se colocou a exigência de apoiar os professores quanto à capacidade de avaliar seu trabalho educativo, as circunstâncias em que se desenvolveu, não como julgamento de seu fazer, mas como reflexão dirigida sobre esse fazer. Nessa escolha, aceitou-se, ainda, a orientação de uma pedagogia avançada, infelizmente não muito difundida, que desloca o olhar avaliador voltado para a criança enquanto sujeito educado – em que seriam atestados os êxitos de uma prática que a institui como seu destinatário – e dirige esse olhar, prioritariamente, para todo o contexto educativo que hospeda a criança e torna possível tal prática. Uma ótica desse tipo é muito mais complexa porque deve levar em conta aspectos organizacionais, materiais, e também os sujeitos que operam em vários níveis desse contexto, visto que não se pode ignorar que nestes atuam, além de professores, também os pais, co-construtores do evento educativo junto com os professores, e ainda os responsáveis técnicos, a coordenação que se ocupa da mudança e da difusão da inovação dentro das instituições, e certamente os responsáveis políticos que determinam as ordens de prioridade dos projetos para a infância no âmbito do programa de governo de um determinado território.




    A partir de tal perspectiva, a avaliação da qualidade educativa nas pré-escolas vem se entrelaçando com uma reflexão sobre a avaliação da produtividade do custo social e com o controle da eficácia e da eficiência no uso dos recursos. Isso explica a nossa adesão e o nosso empenho em apoiar as vantagens do poder local na gestão dos programas educativos em relação a uma organização centralizada. A expansão das ações de avaliação da dimensão educativa para a política; a importância da plausibilidade dos programas de formação para a primeira idade; a apropriação, por parte dos professores, de instrumentos de apreciação possíveis e cientificamente legítimos apenas em escala local; o processo de inovação e de autorreflexão, desencadeado em vários níveis, mostraram, mais do que as argumentações, o quanto o poder local é importante, tanto na dimensão de planejamento, quanto na de controle. A ação de avaliação, iniciada e consolidada em nível de instituições educativas para a infância, tornou-se, assim, um dos elementos portadores de um processo político, em que a coisa pública afirma e consolida a sua credibilidade.




    Andrea Fusari




    Secretário da Educação da




    Prefeitura de Pistoia


  




  __________________




  

    1 A Itália é administrativamente dividida em 20 regiões. Pistoia está localizada na região da Toscana, norte da Itália (N. da T.).




    2 Pavia é uma cidade localizada na região da Lombardia, norte da Itália (N. da T.).




    3 Statale no original. Nesse contexto, a palavra “estatal” refere-se à competência do Estado italiano (N. da T.).
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    Dois instrumentos – a SOVASI* e a grade escolar de atividades diárias – ilustrados em sua elaboração e aplicação por parte dos pesquisadores e dos professores; os resultados, as negociações entre aqueles que avaliaram. Um texto de pedagogia da avaliação e da autoavaliação que nas escolas de Pistoia mostrou a sua eficácia.




    __________________




    

      * SOVASI é uma sigla que significa “scala per l’osservazione e la valutazione della scuola dell’infanzia”, ou seja, “escala para observação e avaliação de pré-escolas” (N. da T.).


    


  




  

    UM PERCURSO DE FORMAÇÃO EM PISTOIA





    AVALIAR PARA CRESCER EM CONSCIÊNCIA




    Monica Ferrari1




    No ano letivo de 1992-1993, foi realizada, nas pré-escolas da Prefeitura de Pistoia, uma experiência de pesquisa-formação que tinha como objetivo fundamental a análise de algumas microssituações (a turma, a própria escola), com base em instrumentos que permitem ações de avaliação educativa.




    De acordo com esse projeto, diferentes observadores – formadores, educadores, coordenadores – deveriam aproximar-se da realidade cotidiana de professores e crianças para dar início a um mecanismo de avaliação que visava ao crescimento da consciência dos grupos de professores em relação às práticas do próprio fazer educativo.




    No percurso de formação – que se definiu e se delineou aos poucos com base em exigências que emergiram e em reflexões realizadas em conjunto – pretendeu-se explorar métodos de análise de avaliação de contextos educativos pré-escolares e metodologias de microanálise de situações de formação, desencadeando processos de educational evaluation.




    Durante os primeiros anos de trabalho em comum, concentramo-nos na observação do dia a dia educativo segundo uma grade que permite identificar alguns elementos de situações que segmentam o cotidiano em uma pré-escola (INSEGNAMENTI PEDAGOGICI DEL DIPARTIMENTO DI FILOSOFIA DELL’ UNIVERSITÀ DI PAVIA, 1993) e, em seguida, aproximamos a esse instrumento uma rating scale que aborda o tema da avaliação de qualidade de ambientes microssistêmicos, a SOVASI (HARMS, CLIFFORD, 1994).




    
1. O RETORNO DOS DADOS COMO MOMENTO DE CRESCIMENTO COMUM





    O uso dessas metodologias de pesquisa, enquadradas na vasta literatura relativa às que poderiam ser definidas como “guias” para observar o cotidiano escolar, relacionadas ao complexo tema de juízos de valores e das ações de avaliação de contexto, possui alguns aspectos irrenunciáveis sobre os quais é necessário insistir previamente.




    Trata-se, sem dúvida, de pressupostos deontológicos ligados a padrões de metaevaluations, isto é, a ações de avaliação de segundo nível em relação aos tempos, aos métodos, aos procedimentos colocados em prática, que postulam a necessidade de que os avaliadores – externos ou internos – se atenham a princípios de retidão e de confiabilidade (AAVV, 1981), mas trata-se também de elementos, por assim dizer, axiológicos intrinsecamente ligados à prática de avaliar. As ações de avaliação que têm a ver com contextos “naturais” implicam a análise de uma realidade – nesse caso microssistêmica, ou seja, a turma de pré-escola – com base em instrumentos cientificamente confiáveis, mas não “neutros”, que levam, portanto, o observador a formular juízos de valores que podem colocar em discussão a situação inicial (BEEBY, 1977; BECCHI, BONDIOLI, 1994; FERRARI, 1994; WOLF, 1987). Nesse processo, estão envolvidos não apenas os avaliadores, mas também, e principalmente, aqueles que são, de alguma maneira, “avaliados” e cujas práticas educativas são objeto da observação em questão.




    Em outras palavras, esse trabalho tem, em relação a outras metodologias de pesquisa, um maior impacto sobre a realidade inicial e convoca, no que diz respeito à discussão dos resultados e dos instrumentos utilizados, aqueles que são, de algum modo, “objeto” da observação.




    Nesse itinerário, o momento do retorno dos dados e da discussão sobre o que foi observado pelos pesquisadores-avaliadores (externos ou internos) é fundamental, visto que quem foi “objeto” de análise é chamado para ser participante ativo de um processo de reflexão sobre as próprias práticas e, sobretudo, sobre os métodos de análise, sobre os procedimentos e sobre os “dados” que adquirem significado apenas dentro de um processo de negociação que deve validar, em primeiro lugar, os instrumentos de observação.




    Retornar um conjunto de dados observados dentro de um percurso de análise do cotidiano significa, pois, dar início a um processo de conscientização do grupo de professores convidados para refletir em um “metanível” sobre o próprio “fazer escola”, sobre os modos das relações educativas, sobre o contexto e sobre as suas oportunidades, sobre o que se faz realmente e sobre o que se poderia fazer, sobre um “modelo” de escola para a infância que, frequentemente, emerge de modo exaustivo quando se procura declarar a um outro o sentido da praxe de cada dia.




    A literatura relativa aos processos de educational evaluation considera o relatório oral e escrito como um momento importante em que os destinatários das ações de avaliação são convidados para interpretar, por sua vez, os dados da observação (BRINKERHOFF et al., 1983) já elaborados pelos avaliadores; ampliando, de maneira múltipla, as finalidades da avaliação e também do momento do retorno (WORTHEN, SANDERS, 1987).




    O projeto de formação iniciado em Pistoia – que com o passar dos anos revelou diferentes implicações – poderia definir-se, antes de tudo, como a tentativa de enfatizar o momento do retorno dos dados observados para que se torne uma oportunidade de crescimento do coletivo e da escola como um todo, como uma tentativa de desencadear, graças a instrumentos cientificamente confiáveis, um processo de pesquisa do qual os grupos de professores podem se apropriar, desenvolvendo-o com o tempo. O formador, especialista no uso de instrumentos, desenvolveu, portanto, o papel de pesquisador e de observador externo em relação à microssituação, mas constitui-se também, e sobretudo, como suporte ao crescimento do coletivo; e nos encontros de turmas, de escolas e plenárias (isto é, diante de grupos de escolas), ativou um processo de reflexão sobre os dados e sobre os instrumentos utilizados.




    A experiência, em sua totalidade, talvez possa ser enquadrada na tentativa de definir a fisionomia de uma turma ou de uma série de turmas que se referem à própria escola, graças a um conjunto de dados de observação, coletados através de diferentes instrumentos, e também graças a um momento de reflexão sobre os dados nos quais as vozes dos professores podiam emergir com clareza graças ao “pretexto” da observação, até encontrar ou reencontrar elementos de uma cultura da análise e da autoanálise da qual o formador se fazia porta-voz.


OEBPS/Images/f0002-01.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/title.jpg
AVALIANDO A PRE-ESCOLA

UMA TRAJETORIA DE FORMAGAO DE PROFESSORAS

EcLe Beccri & Anna Bonpiow (ors.)
Trapugio: Fernanoa Lanouca OTaLE & lise Pascroa Morerea
Revisio Tecwica: Ana Liicia Gouagt e Faria & Luiz Carios o Fremas

2 EDICAD

Colegdo Educagio Contempordnea

AUTORES
ASSOCIADOS





OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/BernhardModernStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/copy.jpg





OEBPS/Images/halftitle.jpg
AVALIANDO A PRE-ESCOLA
UHATRAETOR D FORAAGHO D PROFESSOLS





OEBPS/Images/f0005-01.jpg
P A AVALIACAO
arle E OS
[INSTRUMENTOS





OEBPS/Images/cover.jpg
A ~
< \\M\Do PRE. 5300
é UMA TRAJETORIA <
DE FORMAGAO DE PROFESSORAS

| “U .{
\\

2°EDICAO

EGLE BECCHI & ANNA BONDIOLI
(ORGANIZADORAS)

e

AUTORES
ASSOCIADOS @





